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Por que as mulheres tem melhor sexo sob o socialismo  
e outros argumentos a favor da independência econômica
Autor: Kristen Ghodsee
Tradução: Caroline Freire
Páginas: 246
Projeto gráfico: Sobinfluencia
Ano: 2021
ISBN: 978-65-87233-49-9

Em um artigo irreverente que viralizou na internet, Kristen Ghodsee, aclamada etnógrafa 
e professora de Estudos Russos e do Leste Europeu, argumentou que as mulheres tinham 
melhor sexo sob o socialismo. O engajamento nas redes foi imenso – claramente ela articulou 
algo que muitas mulheres sentiram por anos: o problema é com o capitalismo, não conosco.

Neste livro, Ghodsee explora, de forma espirituosa e ferozmente inteligente, porque o capita-
lismo é ruim para as mulheres e como, quando bem feito, o socialismo leva à independência 
econômica, melhores condições de trabalho, melhor equilíbrio entre vida profissional e pes-
soal e, sim, sexo ainda melhor.

Sexualidade e socialismo: história, política e teoria da libertação LGBT
Autor: Sherry Wolf
Tradução: Coletivo LGBT Comunista
Ano: 2021

Sexualidade e socialismo traz uma análise incrivelmente acessível das questões mais desafia-
doras para os que estão preocupados com a luta pela igualdade para lésbicas, gays, bissexuais 
e travestis, mulheres transexuais e homens trans (LGBT).

O livro contém artigos sobre as raízes da opressão LGBT, a construção das identidades sexu-
ais e de gênero, a história do movimento gay e sobre como unir os oprimidos e explorados 
para conquistar a libertação sexual para todos. Sherry Wolf analisa diferentes teorias sobre 
opressão – incluindo as marxistas, pós-modernistas, as políticas de identidade e a teoria que-
er – e contesta mitos sobre genes, gênero e sexualidade.
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Dando uma de puta: a luta de classes das profissionais do sexo
Autora: Melissa Gira Grant
Tradução: Lisa Santana
Prefácio: Ana Paula da Silva
Revisão técnica e preparação: Taina Góis
Revisão de provas: Lígia Magalhães Marinho
Diagramação: Manuela Beloni
ISBN: 978-65-87233-42-0
Página: 176
Ano: 2021

A indústria do sexo é uma fonte inesgotável de drama lascivo para a grande mídia. Nos úl-
timos anos, assistimos a um pânico generalizado em relação aos “distritos da luz vermelha 
online”, que supostamente seduzem mulheres jovens e vulneráveis para uma vida de degrada-
ção. A tendência atual de escrever e descrever experiências reais de trabalho sexual alimenta 
uma cultura obcecada pelo comportamento das profissionais do sexo. Raramente esses rela-
tos temerosos vêm das próprias trabalhadoras, e nunca se desviam da posição – comum entre 
feministas e conservadoras – de que essa industria deve ser abolida e as trabalhadoras devem 
ser resgatadas de sua condição.

Melissa Gira Grant vira essas devoções de cabeça para baixo, defendendo uma reformulação 
na forma como pensamos o trabalho sexual. Com base em dez anos de escrita e reportagem 
sobre o comércio do sexo e fundamentada em sua experiência como organizadora, defensora 
e ex-trabalhadora desse mercado, Dando uma de puta desmantela os mitos generalizados 
sobre o tema, critica ambas as condições dentro da indústria do sexo e sua criminalização, e 
argumenta que separar esse trabalho da economia “legítima” só prejudica aqueles que reali-
zam trabalho sexual. Aqui as demandas das profissionais do sexo, por muito tempo relegadas 
às margens, ocupam o centro do palco: o trabalho do sexo também é trabalho, e os direitos 
das profissionais do sexo são direitos humanos.

Lima Socialista
Autor: Lima Barreto
Organizado: Worney Almeida de Souza
Prefaciador: Valter Pomar
Páginas: 198
ISBN: 978-65-87233-50-5

O mundo em que viveu Lima Barreto foi de profundas transformações políticas, econômi-
cas, culturais e sociais. Nascido em 1881, esteve com o pai, aos sete anos de idade, no Paço 
Imperial e no Campo de São Cristovão, para festejar a Abolição da Escravatura. Em sua vida 
adulta, ele presenciou as presidências do café com leite (troca de poder entre as burguesias 
paulista e mineira), a I Guerra Mundial, a imigração europeia, a marginalização dos negros, 
os movimentos operários, a militância anarquista e a Revolução Russa. Todos esses abalos 
sociais marcaram sua visão de vida, seus textos e sua forma urgente de escrever.

Rígido moralmente consigo mesmo, diminuído por ser negro e menosprezado por seus es-
critos, candidatou-se para a Academia Brasileira de Letras três vezes, sem sucesso. Seu dia 
a dia era experimentar vários teores alcoólicos – especialmente “parati”, que o levou a duas 
internações – e destilar sua observação, crônica, crítica social e cultural em seus apurados 
escritos. Sua superação estava nas letras, no refinamento de seus romances, que a muito custo 
conseguiu publicar, e nos textos que publicava nos jornais da época.
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A era de medidas moderadas para combater as mudanças cli-
máticas acabou. 

Ao passo que desastres sem precedentes estão se tornando 
cada vez mais comuns e fatais, inclusive por causa das desi-
gualdades, precisamos de mudanças políticas profundas e radi-
cais. Mas precisamos articular isso com políticas de reativação 
econômica, que não coloquem trabalhadores e ambientalistas 
em lados opostos do ringue, quando eles são, na verdade, 
aliados naturais contra os opressores. 

Um Green New Deal é a solução para enfrentar simultaneamen-
te a emergência climática e a desigualdade galopante. Cortar 
as emissões de carbono e, ao mesmo tempo, gerar renda para 
a maioria da população é a única maneira de construir um 
movimento forte o sufi ciente para derrotar a dependência do 
petróleo, das grandes empresas e dos bilionários. O livro Um 
planeta a conquistar explora o potencial político e, também, 
os primeiros passos concretos de um projeto de desenvolvimen-
to ambiental radical. Ele aponta para o desmantelamento da 
indústria que explora a natureza, a construção de belas paisa-
gens de energia renovável, a garantia de um trabalho amigo 
do clima, moradias sem carbono e transporte público gratuito. 
Além disso, é um projeto totalmente viável que pode fortalecer 
os movimentos de justiça climática em todo o mundo. 

Não fazemos política nas condições que escolhemos, e ninguém 
escolheria esta crise. Mas as crises também apresentam oportu-
nidades. Estamos à beira do desastre ambiental – mas também à 
beira de uma mudança transformadora e radical.

O livro Um planeta a 
conquistar é um grito de 
esperança. Escrito no âmbito 
de um movimento social, 
trata-se de uma proposta 
pragmática e otimista de 
reconstrução das formas 
de produção e consumo. 
Bebendo nas fontes de 
tradições progressistas norte-
-americanas, a proposta 
articula o enfrentamento da 
catástrofe ambiental iminente, 
a catástrofe da concentração 
de renda e do racismo 
estrutural, imaginando um 
futuro de prazer e bem-estar.

– Raquel Rolnik, 
professora da USP

Ao contrário de tentativas 
anteriores de implementar 
leis de combate às mudanças 
climáticas, o Green New 
Deal tem a capacidade de 
mobilizar um movimento de 
massas interseccional de fato 
— não apesar de sua imensa 
ambição, mas exatamente por 
causa dela.

– Naomi Klein, 
escritora e ativista

Um planeta a conquistar
chega no momento perfeito, 
desafi ando-nos a encontrar 
esperança e construir um 
mundo mais justo diante 
da catástrofe. Os autores 
descrevem soluções 
transformadoras para a 
crise climática que são 
economicamente viáveis e 
politicamente possíveis – se 
nos organizarmos e lutarmos 
para conquistar.

– Varshini Prakash, 
diretora executiva, 
Movimento Sunrise

U
M

 PLA
N

ETA
 A

 C
O

N
Q

U
ISTA

R
A

 U
RG

ÊN
C

IA
 D

E U
M

 
G

REEN
 N

EW
 D

EA
L

Um planeta a conquistar: a urgência de um Green New Deal
Autores: Kate Aronoff, Alyssa Battistoni, Daniel Aldana Cohen e Thea Riofrancos
Prefácio: Raquel Rolnik
Introdução: Naomi Klein
Tradução: Aline Scátola
Revisão: Ligia Magalhães Marinho
Ano: 2021
Páginas: 248
ISBN: 978-65-87233-25-3

Um Green New Deal é a solução para enfrentar simultaneamente a emergência climática e 
a desigualdade galopante. Cortar as emissões de carbono e, ao mesmo tempo, gerar renda 
para a maioria da população é a única maneira de construir um movimento forte o suficiente 
para derrotar a dependência do petróleo, das grandes empresas e dos bilionários. O livro Um 
planeta a conquistar explora o potencial político e, também, os primeiros passos concretos 
de um projeto de desenvolvimento ambiental radical. Ele aponta para o desmantelamento 
da indústria que explora a natureza, a construção de belas paisagens de energia renovável, a 
garantia de um trabalho amigo do clima, moradias sem carbono e transporte público gratui-
to. Além disso, é um projeto totalmente viável que pode fortalecer os movimentos de justiça 
climática em todo o mundo. 

Contra a Miséria Neoliberal
Autor: Rubens Casara
Prefácio: Christian Laval
Apresentação: Márcio Sotelo Felippe
Capa: Sobinfluencia
Revisão: Ligia Magalhães
Páginas: 386
ISBN: 978-65-87233-38-3

Fala-se constantemente do neoliberalismo, atribuindo-lhe significados muito diferentes uns 
dos outros, numa espécie de in ação verbal descontrolada. Rubens Casara tem razão em es-
crever que “o significante ‘neoliberalismo’ é usado de tantas maneiras que acaba por se tornar 
uma espécie de conceito ‘guarda-chuva’, um nome vago e impreciso”. Tal imprecisão é uma 
fonte de erro no diagnóstico e também na resposta política ao fenômeno. Por conseguinte, 
qualquer trabalho acadêmico que vise de nir rigorosamente o neoliberalismo e colocá-lo 
de novo no centro da discussão é uma salvação pública. Esse é o caso do livro de Rubens 
Casara que estás prestes a ler. O autor oferece ao leitor brasileiro uma entrada extremamente 
clara em toda uma série de análises e pesquisas que compõem o que poderia ser chamado, 
para usar uma expressão inglesa, neoliberalism studies, que têm se desenvolvido há cerca de 
vinte anos em nível internacional. Esses estudos permitiram corrigir uma sequência de erros, 
como o que consiste em identificar o neoliberalismo com uma completa abstenção do Estado 
na vida econômica e social. O neoliberalismo não é, e nem pode ser, no plano da prática algo 
“anti-estado”, como proclamado por doutrinas que são mais ligadas ao libertarismo do que 
propriamente neoliberais. É preciso dar ao termo o sentido mais exato que está presente nos 
trabalhos de pesquisa inspirados pelas intuições de Michel Foucault: de um certo tipo de 
governo de indivíduos, que, por sua vez, exige um certo exercício de poder por meio de um 
Estado forte, autoritário, por vezes violento, que visa uma nova articulação entre as esferas 
pública e privada. 

– Christian Laval
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Transitar é existir. No contex-
to em que esta coletânea foi 
escrito, durante a pandemia 
ocasionada pela dissemina-
ção da Covid-19, essa ideia 
ganhou outra dimensão. 
Pela primeira vez, pessoas 
que até então nunca tive-
ram dificuldades em se lo-
comover, atravessar cida-
des, entrar em shoppings e 
restaurantes, ou 2mesmo 
cruzar fronteiras, viram o 
mundo encolher. Com as po-
líticas de distanciamento 
social adotadas para tentar 
conter a disseminação do 
SARS-CoV-2, circular livre-
mente deixou de ser uma 
opção. Acabaram as férias, 
passeios e visitas sociais. 
Pela primeira vez, muita gen-
te branca sentiu o que pes-
soas negras sentem todos 
os dias. O livro Mobilidade 
Antirracista é uma coletâ-
nea que pretende contribuir 
com o debate sobre racismo 
e mobilidade, explicitan-
do desigualdades e políti-
cas de segregação. O livro 
é baseado na diversidade: 
de olhares, vozes e forma-
tos. São poemas, slams, 
músicas, artigos acadêmi-
cos, análises, entrevistas e 

muitas ideias embaralhadas 
de maneira livre, escritos de 
autores, autoras e entrevis-
tados de origens, lugares e 
vivências debatendo a mo-
bilidade baseada no direito 
a transitar, que determina o 
direito de existir.
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no mercado das tecno-
logias de reprodução. 
E com isso escanca-
ra que a cultura li-
vre já se encontra no 
meio de nós.

Mariana Valente
Diretora do InternetLab 
e professora do Insper. 

Coordenadora do Creative 
Commons Brasil.

Não é porque é que 
tem de ser. Esse 
é o gosto que fi ca 

do giro que este li-
vro faz em torno de 
múltiplas e diversas 
abordagens a respeito 
da apropriação in-
dividual de bens da 
cultura, e em torno 
do que se trata, afi -
nal, ser alguém que 
cria. No percurso, dá 
visibilidade ao fato 
de nem sempre, nem 
em todos os lugares 
a cultura foi - ou é 
- ordenada sob a ló-
gica da propriedade 
intelectual. Em um 
aberto questionamento 
sobre a que servem os 
regimes de proprie-
dade intelectual, o 
livro traz ao centro 
do palco as práticas 
de resistência cons-
cientes e espontâneas 
– na arte, no coti-
diano das ruas e na 
internet, nos ativis-
mos, nas articulações 
comunitárias em torno 
do comum, na noção de 
coletividade de povos 
ameríndios, e mesmo 

no mercado das tecno-
logias de reprodução. 
E com isso escanca-
ra que a cultura li-
vre já se encontra no 
meio de nós.

Mariana Valente
Diretora do InternetLab 
e professora do Insper. 

Coordenadora do Creative 
Commons Brasil.

LEONARDO FOLETTO, nascido 
em Taquari, interior do Rio 
Grande do Sul, é jornalis-
ta, pesquisador e professor. 
Formado pela UFSM, fez Mes-
trado em Jornalismo na UFSC e 
Doutorado em Comunicação na 
UFRGS. Trabalha com comuni-
cação digital, cultura livre 
e tecnopolítica no Brasil e 
na Ibero-América em projetos 
como o BaixaCultura, labora-
tório online de cultura livre 
e (contra) cultura digital, 
em atividade desde 2008.

Não é porque é que 
tem que ser. Esse 
é o gosto que fi ca 

do giro que este li-
vro faz em torno de 
múltiplas e diversas 
abordagens a respeito 
da apropriação in-
dividual de bens da 
cultura, e em torno 
do que se trata, afi -
nal, ser alguém que 
cria. No percurso, dá 
visibilidade ao fato 
de nem sempre, nem em 
todos os lugares, a 
cultura ter sido - ou 
ser - ordenada sob a 
lógica da proprieda-
de intelectual. Em um 
aberto questionamento 
sobre a que servem os 
regimes de proprie-
dade intelectual, o 
livro traz ao centro 
do palco as práticas 
de resistência cons-
cientes e espontâneas 
– na arte, no coti-
diano das ruas e na 
internet, nos ativis-
mos, nas articulações 
comunitárias em torno 
do comum, na noção de 
coletividade de povos 
ameríndios, e mesmo 

Mobilidade antirrascista
Autores: Anna Nygård, Agenda Nacional pelo Desencarceramento, Ayanna Pressley, BNe-
gão, Daniel Caribé, Daniel Santini, Denílson Araújo de Oliveira, Elisa Lucinda, GOG, Higo 
Melo, Jô Pereira, João Bertholini, João Pedro Martins Nunes, Juliana Lama, Katarine Flor, 
Kelly Cristina Fernandes Augusto, Kazembe Balagun, Lisandra Mara, Luana Costa, Luana 
Vieira, Lucas Koka Penteado, Lúcia Xavier, Marcelle Decothé, Matheus Alves, Mayra Ribei-
ro, Meimei Bastos, MC Martina, Monique Cruz, Movimento Passe Livre, Nego Bispo, Neon 
Cunha, Nívea Sabino, Paíque Duques Santarém, Paulo Lima, Rafaela Albergaria, Tainá de 
Paula, Talíria Petrone, Tom Grito e Vitor Dias Mihessen.
Desenho da capa: Juliana Del Lama
Fotos: Matheus Alves
Diagramação: Sobinfluencia
Páginas: 394
ISBN: 978-65-87233-41-3
Apoio: Fundação Rosa Luxemburgo

“Mobilidade antirracista” coloca em questão um dos aspectos mais importantes e menos 
discutidos do racismo: a espacialidade. O racismo é relação social e, como toda relação, 
se materializa em um espaço constituído por determinadas condições históricas. Pensar 
a “raça” de forma crítica é, portanto, considerá-la um construto socioespacial. Com efeito, 
características físicas e práticas culturais são apenas o dis- positivo que faz atuar sobre os 
indivíduos uma série de mecanismos de controle e de dominação. O tratamento dispensado 
pelo presente livro à questão da mobilidade urba- na nos leva a refletir como o racismo 
opera na configuração dos espaços e na determinação das condições com que os corpos se 
movimentam em cidades organizadas pela lógica da exploração capitalista. Por isso, a luta 
antirracista consiste na formulação teórica e na realização de práticas políticas que quebrem 
as interdições raciais e de classe.

– Silvio Luiz de Almeida, presidente do Instituto Luiz Gama, doutor em direito, professor 
e advogado.

A cultura é livre: uma história da resistência antripropriedade
Autor: Leonardo Foletto
Prefácio: Gilberto Gil
Capa e diagramação: Sobinfluencia
Páginas: 256
ISBN: 978-65-87233-30-7
Apoio: Fundação Rosa Luxemburgo

O livro A cultura é livre: uma história da resistência antripropriedade, escrito por Leo Fo-
letto, editor do excelente Baixa Cultura, foca nas dinâmicas da propriedade intelectual, do 
ponto de vista do Sul Global. Analisa os circuitos de circulação da cultura em várias épocas, 
partindo da oralidade, na Grécia Antiga, e chegando até as práticas colaborativas da atua-
lidade. A consolidação da cultura como bem comercial e produto, ao longo do processo de 
industrialização, e os abalos que a Internet trouxe ao modelo proprietário, constituem o 
cerne de sua discussão. A partir desse detalhado apanhado, Foletto não apenas cartografa as 
manifestações relacionadas à circulação da cultura. Acima de tudo, enuncia que o acesso à 
cultura e aos meios de produção cultural são as prerrogativas de um mundo livre.

– Giselle Beiguelman, artista, curadora e professora da Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo da USP.
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tomada 
de posse

LOUISE MICHEL

Um dia, talvez próximo, do fundo do 
desespero soprará a revolta; seja 

por uma greve geral, seja por uma 
catástrofe, pelo colapso do poder ou 
pela revolta das massas, quem sabe? 
Sentimo-la próxima, seu hálito sopra 

sobre nós, frio como o ódio e a morte.

tom
ada de posse 
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RECUPERANDO O LEGADO DA 
COMUNA DE PARIS PARA O SÉCULO XXI

O livro altamente aclamado de Kristin Ross sobre o pensamento e a 
cultura do levante comunardo de 1871 ressoa com as motivações dos 
protestos contemporâneos que encontraram sua expressão mais po-
derosa na recuperação do espaço público. As preocupações de hoje 

– internacionalismo, educação, o futuro do trabalho, o estado da arte e 
teoria e prática ecológica – enquadram e informam a reedição cuidado-

samente pesquisada das ações que durante meses tomaram as ruas de 
Paris. Esta análise original de um evento e seus efeitos centrífugos tra-
zem à vida os trabalhadores de Paris que se tornaram revolucionários, 

o significado que atribuíram à sua luta e a elaboração e continuação de 
seu pensamento nos encontros que ocorreram entre os sobreviventes da 
insurreição e seus apoiadores como Marx, Kropotkin e William Morris. 
A Comuna de Paris foi um laboratório de invenção política, importante 

simplesmente e acima de tudo, como nos lembra Marx, por sua “exis-
tência efetiva”. Luxo comunal aproxima os leitores dos acontecimentos 

de 1871 e os permite não só revisitar o passado, mas vislumbrar 
um horizonte de ações e práticas possíveis de serem 

consolidadas nos dias de hoje.

“Um trabalho oportuno e fecundo que deve estimular o pensamento e a ação 
anarquista sobre a relevância da Comuna para a política contemporânea de 

ocupação, resistência e prefiguração.”

- Anarchist Studies

“Nenhum trabalho especifica mais o que disse Marx, 
para quem a maior conquista da Comuna de Paris 

foi sua existência efetiva’.”

- Jacobin

luxo comunal
kristin ross

“Luxo Comunal é um livro rico 
e complexo. É uma releitura 
inspirada da Comuna de Paris. 
É uma crítica aos relatos histó-
ricos que ignoram as maneiras 
pelas quais as práticas dos mo-
vimentos insurrecionais geram 
sua própria teoria. É um apelo 
aos historiadores para que se 
atentem para as alternativas 
oferecidas em momentos deci-
sivos de consolidação política e 
econômica. É, também, o pró-
prio manifesto de Ross sobre 
como podemos pensar nosso 
futuro de forma diferente. Esta 
é uma história de enorme rele-
vância para o nosso momento 
político contemporâneo.”

– Joan W. Scott,  
Institute For Advanced Study, 

Princeton

“Ross evoca a alegria da arte 
libertada do museu e vivida 
como algo ‘vital e indispensá-
vel para a comunidade’”.

- Marx & Philosophy

Kristin Ross é professora de li-
teratura comparada na Univer-
sidade de Nova York e autora de 
vários livros, incluindo Fast Cars, 
Clean Bodies: Decolonization and 
the Reordering of French Culture 
e May ‘68 and its Afterlives, rece-
bendo, por alguns deles os prê-
mios Critic’s Choice Award and 
the Lawrence Wylie Award for 
French Cultural Studies.

Tomada de Posse
Autora: Louise Michel
Páginas: 128
Tradução: Gustavo Racy e Fabiana Vieira Gibim
Revisão: Alex Peguinelli
Preparação: Fabiana Vieira Gibim
Projeto gráfico: Rodrigo Corrêa
Coedição: sobinfluencia edições
ISBN: 978-65-00-18517-1

O panfleto de Louise Michel, Tomada de Posse, publicado em 1890, é pela primeira 
vez publicado na íntegra e em sua originalidade no Brasil. Escrito no final de 1889, 
na encruzilhada da atividade propagandista da tribuna e da escrita autobiográfica e 
novelesca, este manifesto quer “esquentar” o público contra a República burguesa no 
grandioso centenário de 1789. Aqui uma Louise Michel viva, vibrante e potente sur-
ge, trazendo o relato dos dias, misturando-se aos acontecimentos atuais e aos mitos 
imemoriais da luta prometeica contra a Força. Seu discurso anarquista ressoa com um 
vigor cívico que não poderia ser mais atual.
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O livro altamente aclamado de Kristin Ross sobre o pensamento e a cultura do le-
vante comunal de 1871 ressoa com as motivações dos protestos contemporâneos que 
encontraram sua expressão mais poderosa na recuperação do espaço público. As pre-
ocupações de hoje – internacionalismo, educação, o futuro do trabalho, o estado da 
arte e teoria e prática ecológica – enquadram e informam a reedição cuidadosamente 
pesquisada ações que durante meses tomaram as ruas de Paris. Esta análise original 
de um evento e seus efeitos centrífugos trazem à vida os trabalhadores de Paris que 
se tornaram revolucionários, o significado que atribuíram à sua luta e a elaboração e 
continuação de seu pensamento nos encontros que ocorreram entre os sobreviventes 
da insurreição e seus apoiadores como Marx, Kropotkin e William Morris.

A Comuna de Paris foi um laboratório de invenção política, importante simplesmente 
e acima de tudo, como nos lembra Marx, por sua “existência efetiva”. Luxo comunal 
aproxima os leitores dos acontecimentos de 1871 e os permite não só revisitar o passa-
do, mas vislumbrar um horizonte de ações e práticas possíveis de serem consolidadas 
nos dias de hoje.
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A revista Jacobin é uma voz destacada da esquerda mundial. Agora, em portu-
guês, contribui no Brasil para uma perspectiva socialista na política, economia 
e cultura. Você pode adquirir o exemplar avulso ou dentro do nosso pacote de 
assinaturas com esta edição especial inclusa e a próxima que será lançada no 
segundo semestre de 2020.

“Não há limites nesta luta até a morte. Não podemos ficar indiferentes ao que 
acontece em qualquer parte do mundo, pois a vitória de qualquer país sobre o 
imperialismo é a nossa vitória; assim como a derrota de qualquer país é uma 
derrota para todos nós.” 

— ERNESTO CHE GUEVARA


